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RELATÓRIO 

A manutenção da bandeira tarifária amarela em julho acende um alerta para o setor 

produtivo potiguar. Para a Fecomércio-RN, a cobrança adicional na conta de energia 

prolonga uma pressão que já vem sendo enfrentada por empresas e consumidores, 

elevando custos operacionais, reduzindo margens de negócios e podendo impactar na 

formação de preços de produtos e serviços. 

Olhar para os números do mercado de trabalho é sempre um excelente exercício para 

entender para onde a economia local está caminhando. E os dados mais recentes do 

Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), divulgados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, acenderam um sinal amarelo para Mossoró. No 

plano estadual, um levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC) ajuda a clarear o 

que tem sustentado as contratações: o consumo das famílias e os serviços essenciais.  

Setores diretamente relacionados ao cotidiano da população foram os principais 

responsáveis por manter o mercado de trabalho potiguar no azul em maio.  Saúde, 

supermercados, educação, logística, farmácias e comércio de veículos lideraram as 

contratações e ajudaram a compensar as perdas registradas na agropecuária e na 

construção civil, segundo análise do Instituto Fecomércio RN (IFC) com base nos dados 

do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado na terça-feira 

(30). 

A Fecomércio RN iniciou, nesta quarta-feira 1º, a campanha Mês do Comerciante, 

voltada à valorização dos empresários dos setores de comércio, serviços e turismo do 

Rio Grande do Norte. A programação será realizada até 31 de julho e integra as 

comemorações pelo Dia do Comerciante, celebrado nacionalmente em 16 de julho. 

Os setores de Comércio e Serviços impediram um resultado ainda pior do mercado de 

trabalho formal no Rio Grande do Norte em maio. Dados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Novo Caged), analisados pelo Instituto Fecomércio RN 

(IFC), mostram que atividades ligadas ao consumo das famílias e à prestação de 

serviços essenciais responderam pela maior parte das contratações no período, 

compensando parcialmente as perdas registradas na agropecuária e na construção 

civil. 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN) informou que acompanha a tramitação do Projeto de Lei 

Complementar que atualiza o Código Estadual do Meio Ambiente, encaminhado pelo 

Governo do Estado à Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte (ALRN). A entidade 

afirmou que participa da análise da proposta ao lado de outras instituições 

representativas do setor produtivo. 

 



 
 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do 

Sistema Fecomércio RN, dá continuidade ao calendário de grandes projetos de 

lazer e cultura de 2026 com o lançamento oficial dos Jogos dos Comerciários e do 

Festival Sesc de Música. A programação será realizada em duas etapas: a primeira 

acontece na sexta-feira, 03 de julho, durante uma edição especial do Projeto Letra 

& Música, em Caicó, com acesso gratuito ao público; a segunda será realizada na 

terça-feira, 7, em um café da manhã para convidados, no Salão de Eventos do Sesc 

Rio Branco, em Natal. 

O uso da internet para comprar ou encomendar bens e serviços passou de 47,9% 

em 2024 para 52,7% em 2025. O avanço foi de 4,8 pontos percentuais, a maior 

variação entre as principais finalidades de acesso à rede no período. De 2022 a 

2025, 22,5 milhões de pessoas passaram a utilizar a rede para essa finalidade, um 

crescimento de 10,9 pontos percentuais. 

O Ministério da Fazenda deve aumentar sua previsão oficial para a inflação de 

2026. A expectativa é que os preços subam mais do que o estimado em maio, 

quando a projeção era de 4,5%, principalmente por causa dos efeitos do fenômeno 

climático El Niño. A informação foi dada nesta quarta-feira (2) pela secretária de 

Política Econômica da pasta, Débora Freire. 
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Bandeira amarela pressiona custos de empresas no RN 

Foto: Divulgação/Neoenergia Cosern 

A manutenção da bandeira tarifária amarela em julho acende um alerta para o 

setor produtivo potiguar. Para a Fecomércio-RN, a cobrança adicional na conta de 

energia prolonga uma pressão que já vem sendo enfrentada por empresas e 

consumidores, elevando custos operacionais, reduzindo margens de negócios e 

podendo impactar na formação de preços de produtos e serviços. 

 

A decisão da Aneel acrescenta uma taxa de R$ 1,885 a cada 100 kWh consumidos, 

https://tribunadonorte.com.br/economia/bandeira-amarela-pressiona-custos-de-empresas-no-rn/
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em razão da redução das chuvas nos grandes reservatórios e da necessidade de 

acionamento de usinas termelétricas, mais caras. Segundo a Fecomércio-RN, os 

segmentos mais dependentes de climatização, refrigeração e operação contínua 

tendem a sentir mais os efeitos, enquanto as famílias também podem ter o 

orçamento comprometido. 

 

“A manutenção da bandeira amarela prolonga uma pressão que o setor já vem 

administrando nos últimos meses”, disse a Fecomércio-RN por meio de nota. 

“Além do impacto direto sobre as despesas dos negócios, há um reflexo no 

orçamento das famílias, que passam a destinar uma parcela maior da renda para 

gastos essenciais, influenciando a dinâmica do consumo”, acrescenta. 

 

Ainda segundo a entidade, há a possibilidade de esse custo extra ser repassado 

ao preço final dos produtos e serviços, o que varia conforme o porte da empresa, 

o segmento de atuação e o nível de concorrência do mercado. “Em muitos casos, 

os empresários procuram absorver parte dos custos para preservar a 

competitividade. No entanto, quando a pressão sobre despesas se mantém por 

um período mais longo, parte desse aumento pode acabar chegando ao 

consumidor final”. 

 

A orientação da federação é que as empresas fortaleçam a gestão da eficiência 

energética e avaliem investimentos em tecnologias mais eficientes, como geração 

própria ou compartilhada de energia. 

Para o economista Helder Cavalcanti, a energia deixou de ser apenas uma 

despesa operacional para as grandes empresas e passou a representar um 

diferencial competitivo. “As organizações precisam investir em gestão energética, 

manutenção preventiva, modernização tecnológica, sempre que viável, geração 

própria por fontes renováveis”, diz. 

 

Segundo Pedro Albuquerque, assessor técnico do Observatório da Indústria Mais 

RN, a energia elétrica pode representar mais de 40% dos custos de produção 

industrial. “Um aumento de 1% na tarifa pode reduzir a produção industrial em 

torno de 0,10%”, explica. Ele aponta que setores de uso intensivo, como o de 

alimentos e bebidas, devido à refrigeração, além dos setores químico, de 

confecção e têxtil, são os mais afetados pelo custo extra na anergia. 

 

Pedro Albuquerque ressalta que as empresas enfrentam um cenário desafiador, 

marcado pela queda na produção industrial potiguar, saldos negativos no 

emprego do setor comparados a 2025, além da alta taxa Selic e dificuldades nas 

exportações. 

Ad loading 



 
 

Consumo consciente 

Para ajudar a conter o impacto no bolso, especialistas da Neoenergia Cosern 

reforçam dicas essenciais sobre o consumo de energia. A recomendação principal 

é monitorar o manuseio dos aparelhos que gastam mais energia, como o ar-

condicionado e o chuveiro elétrico. Além de utilizar o ar em temperaturas 

adequadas e o chuveiro na função “verão”, é fundamental reduzir o tempo nos 

banhos, aproveitar ao máximo a iluminação natural durante o dia e evitar deixar 

aparelhos ligados sem necessidade. 

 

No comércio, a revisão de processos e a manutenção preventiva de 

equipamentos antigos por modelos mais eficientes garantem a redução de 

desperdícios. 
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Mossoró fecha maio no vermelho e perde 379 postos de 

trabalho 

 

Olhar para os números do mercado de trabalho é sempre um 

excelente exercício para entender para onde a economia local 

está caminhando. E os dados mais recentes do Novo Caged 

(Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), divulgados 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego, acenderam um sinal 

amarelo para Mossoró. 
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Enquanto o Brasil e o próprio estado do Rio Grande do Norte 

conseguiram respirar aliviados em maio, a nossa capital do 

oeste fechou o mês no vermelho. Vamos entender o que está 

por trás desses números e quais setores seguraram a barra? 

O Cenário Geral: Demissões superam contratações 

Maio não foi um mês fácil para o mercado de trabalho 

mossoroense. A cidade registrou um total de 2.758 admissões 

contra 3.137 desligamentos. O resultado? Um saldo negativo de 

379 postos de trabalho com carteira assinada extintos em 

apenas 30 dias. 

Para termos uma base de comparação e entender por que o 

dado chama a atenção: 

No Brasil: O país criou mais de 72 mil vagas formais. 

No RN: O estado garantiu estabilidade, fechando com um saldo 

positivo discreto de 109 vagas. 

Ou seja, Mossoró acabou nadando contra a corrente da 

recuperação econômica do mês. 

Setor de Serviços: O principal vilão do mês 

Se quisermos apontar onde o calo apertou mais forte, a 

resposta está no setor de Serviços. Tradicionalmente um dos 

motores da economia local, o segmento sofreu um forte revés: 

foram 1.017 contratações, mas expressivas 1.290 demissões, 

gerando um déficit de 273 vagas. 

Além dos serviços, a Agropecuária e a Construção Civil também 

fecharam as portas para mais trabalhadores do que abriram, 

refletindo um momento de retração ou transição sazonal nessas 

áreas. 



 
 

Onde o estado perdeu: No panorama estadual, as maiores 

baixas ficaram por conta do cultivo de melão (fortíssimo na 

nossa região) e de obras de infraestrutura e construção de 

edifícios. 

Os heróis da resistência: Comércio e Indústria 

Nem tudo foi notícia ruim. Se o tombo não foi maior, devemos 

agradecer ao Comércio e à Indústria de Mossoró. Ambos os 

setores conseguiram fechar maio com o saldo positivo, 

funcionando como um amortecedor para a queda livre dos 

outros segmentos. 

No plano estadual, um levantamento do Instituto Fecomércio 

RN (IFC) ajuda a clarear o que tem sustentado as contratações: 

o consumo das famílias e os serviços essenciais. A Saúde liderou 

disparada a criação de empregos no RN (+275 vagas), seguida 

por supermercados, comércio de veículos e educação. 

E agora? O que esperar para o resto do ano? 

Apesar do tropeço em maio, o acumulado dos primeiros cinco 

meses do ano mostra que o setor produtivo potiguar ainda 

respira. Juntos, Comércio e Serviços foram responsáveis por 

criar mais de 5.300 vagas formais entre janeiro e maio no 

estado. 

O resultado de Mossoró em maio serve como um alerta para o 

empresariado e para o poder público. Resta saber se os 

próximos meses trarão a reação da Construção Civil e do setor 

de Serviços ou se o Comércio terá que continuar carregando o 

piano sozinho. 
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Mossoró perde 379 empregos formais em maio; setor de 

serviços concentra maior saldo negativo 

Cidade registrou mais demissões do que contratações no mês, 

enquanto Rio Grande do Norte fechou período com saldo 

positivo de 109 vagas, segundo o Caged. 
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Mossoró encerrou o mês de maio com saldo negativo na 

geração de empregos formais. Dados do Novo Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (Caged), divulgados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego na terça-feira (30), apontam 

que o município registrou 2.758 admissões e 3.137 

desligamentos, resultando no fechamento de 379 postos de 

trabalho com carteira assinada. 

 

O maior impacto foi registrado no setor de Serviços. O 

segmento contabilizou 1.017 contratações, mas encerrou o mês 

com 1.290 desligamentos, acumulando saldo negativo de 273 

vagas. Agropecuária e Construção também terminaram o 

período com mais demissões do que admissões. 

Apenas Comércio e Indústria fecharam maio com resultado 

positivo na geração de empregos em Mossoró, amenizando 

parcialmente o desempenho negativo dos demais setores. 

No Rio Grande do Norte, o cenário foi diferente. O estado 

encerrou maio com saldo positivo de 109 vagas formais, 

resultado das 19.380 admissões e 19.271 desligamentos 

registrados no período. Serviços, Comércio e Indústria 

apresentaram mais contratações do que demissões, enquanto 

Agropecuária e Construção Civil tiveram saldo negativo. 

Em todo o país, o Caged registrou a criação de 72.960 empregos 

formais em maio. No período, foram contabilizadas 2.207.303 

admissões e 2.134.343 desligamentos. 

Levantamento do Instituto Fecomércio RN (IFC), com base nos 

dados do Caged, mostra que os setores ligados ao consumo das 

famílias e aos serviços essenciais sustentaram o resultado 

positivo do estado. Saúde liderou a geração de empregos, com 



 
 

saldo de 275 vagas, seguida por supermercados (123), comércio 

de veículos e peças (98), educação (61), atividades de 

armazenamento e logística (51) e farmácias (45). 

Em contrapartida, a agropecuária fechou 244 postos de 

trabalho no estado durante o mês, enquanto a construção civil 

encerrou maio com saldo negativo de 229 vagas. As maiores 

perdas ocorreram no cultivo de melão, nas obras de 

infraestrutura e na construção de edifícios. 

O desempenho desses setores também influenciou a posição do 

Rio Grande do Norte no cenário regional. Segundo a 

Fecomércio RN, o estado registrou o segundo menor saldo de 

empregos do Nordeste em maio, à frente apenas de Alagoas. 

No acumulado dos cinco primeiros meses de 2026, Comércio e 

Serviços permanecem como os principais responsáveis pela 

geração de empregos no estado, respondendo juntos por 5.390 

vagas formais. As áreas de saúde, educação, comércio 

atacadista, comércio de veículos e farmácias lideram as 

contratações no período. Já as perdas concentradas na 

agropecuária e na indústria reduziram o saldo geral do mercado 

de trabalho potiguar entre janeiro e maio. 
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Consumo das famílias e serviços essenciais sustentam geração 

de empregos no RN em maio 

Setores diretamente relacionados ao cotidiano da população 

foram os principais responsáveis por manter o mercado de 

trabalho potiguar no azul em maio.  Saúde, supermercados, 

educação, logística, farmácias e comércio de veículos lideraram 

as contratações e ajudaram a compensar as perdas registradas 

na agropecuária e na construção civil, segundo análise do 

Instituto Fecomércio RN (IFC) com base nos dados do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado na 

terça-feira (30). 

O Rio Grande do Norte encerrou o mês com pequeno saldo 

positivo de 109 empregos formais, revertendo o resultado 

negativo de abril (-311). Apesar disso, o desempenho ficou 

abaixo do observado em maio do ano passado, quando foram 

abertas 2.159 vagas. 

No entanto, Comércio e  Serviços responderam, juntos, por 556 

novos postos de trabalho, desempenho que representou mais 

de cinco vezes o saldo total registrado pelo estado. 

Economia 
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Na avaliação da Fecomércio RN, o resultado evidencia um 

mercado de trabalho marcado por comportamentos distintos 

entre os setores da  economia. Enquanto atividades mais 

sujeitas à sazonalidade e às oscilações da agroindústria 

enfrentaram retração, os segmentos vinculados ao consumo 

das famílias e à prestação de serviços essenciais mantiveram 

capacidade de geração de oportunidades. 

O principal destaque do mês foi o setor de Saúde, responsável 

pela abertura de 275 vagas. Também apresentaram 

desempenho positivo os supermercados (+123), o comércio de 

veículos e peças (+98), a educação (+61), as atividades de 

armazenamento e logística (+51) e as farmácias (+45). 

“O setor terciário voltou a exercer um papel decisivo para a 

economia potiguar, demonstrando capacidade de sustentar a 

atividade e a geração de empregos mesmo em um cenário de 

desaceleração em outras áreas”, avalia o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

No sentido contrário, a agropecuária fechou 244 postos de 

trabalho em maio, enquanto a construção civil encerrou o mês 

com saldo negativo de 229 vagas. As maiores perdas ocorreram 

no cultivo de melão (-291), nas obras de infraestrutura (-104) e 

na construção de edifícios (-63). 

O impacto desses setores também influenciou o desempenho 

regional. O Rio Grande do Norte registrou o segundo menor 

saldo de empregos do Nordeste em maio, à frente apenas de 

Alagoas, outro estado afetado pelas demissões ligadas à 

agroindústria. 

Família 

Tendência se repete no acumulado do ano 
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A predominância das atividades ligadas ao cotidiano das 

famílias também aparece no acumulado de janeiro a maio. 

Nesse período, Comércio e Serviços responderam 

conjuntamente pela criação de 5.390 empregos formais, 

sustentando o saldo positivo de 215 vagas registrado pelo 

estado. 

Entre os destaques estão Saúde (+909), Educação (+831), 

comércio atacadista (+362), comércio de veículos e peças (+290) 

e farmácias (+133). A construção civil também contribuiu 

positivamente, com 1.560 novos postos de trabalho. 

Por outro lado, as perdas concentradas na agropecuária (-5.580) 

e na indústria (-1.149), especialmente em atividades 

relacionadas à agroindústria, impediram um resultado mais 

expressivo para o mercado de trabalho potiguar neste início de 

ano. 

Fecomércio RN 

 

 



 
 

SAÚDE E SUPERMERCADOS LIDERAM GERAÇÃO DE EMPREGOS NO RN 

Link https://upanema.net/2026/07/01/saude-e-supermercados-lideram-
geracao-de-empregos-no-rn/  

Data da 
publicação 

01/07/2026 

Veículo BLOG UPANEMA NET 

Classificação POSITIVO 

SAÚDE E SUPERMERCADOS LIDERAM GERAÇÃO DE EMPREGOS 

NO RN 

 

 

Setores diretamente relacionados ao cotidiano da população 

foram os principais responsáveis por manter o mercado de 

trabalho potiguar no azul em maio. Saúde, supermercados, 

educação, logística, farmácias e comércio de veículos lideraram 

as contratações e ajudaram a compensar as perdas registradas 

https://upanema.net/2026/07/01/saude-e-supermercados-lideram-geracao-de-empregos-no-rn/
https://upanema.net/2026/07/01/saude-e-supermercados-lideram-geracao-de-empregos-no-rn/


 
 

na agropecuária e na construção civil, segundo análise do 

Instituto Fecomércio RN (IFC) com base nos dados do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado na 

terça-feira (30). 

O Rio Grande do Norte encerrou o mês com pequeno saldo 

positivo de 109 empregos formais, revertendo o resultado 

negativo de abril (-311). Apesar disso, o desempenho ficou 

abaixo do observado em maio do ano passado, quando foram 

abertas 2.159 vagas. No entanto, Comércio e Serviços 

responderam, juntos, por 556 novos postos de trabalho, 

desempenho que representou mais de cinco vezes o saldo total 

registrado pelo estado. 

Na avaliação da Fecomércio RN, o resultado evidencia um 

mercado de trabalho marcado por comportamentos distintos 

entre os setores da economia. Enquanto atividades mais 

sujeitas à sazonalidade e às oscilações da agroindústria 

enfrentaram retração, os segmentos vinculados ao consumo 

das famílias e à prestação de serviços essenciais mantiveram 

capacidade de geração de oportunidades. 

O principal destaque do mês foi o setor de Saúde, responsável 

pela abertura de 275 vagas. Também apresentaram 

desempenho positivo os supermercados (+123), o comércio de 

veículos e peças (+98), a educação (+61), as atividades de 

armazenamento e logística (+51) e as farmácias (+45). 

“O setor terciário voltou a exercer um papel decisivo para a 

economia potiguar, demonstrando capacidade de sustentar a 

atividade e a geração de empregos mesmo em um cenário de 

desaceleração em outras áreas”, avalia o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz.  



 
 

No sentido contrário, a agropecuária fechou 244 postos de 

trabalho em maio, enquanto a construção civil encerrou o mês 

com saldo negativo de 229 vagas. As maiores perdas ocorreram 

no cultivo de melão (-291), nas obras de infraestrutura (-104) e 

na construção de edifícios (-63). 

O impacto desses setores também influenciou o desempenho 

regional. O Rio Grande do Norte registrou o segundo menor 

saldo de empregos do Nordeste em maio, à frente apenas de 

Alagoas, outro estado afetado pelas demissões ligadas à 

agroindústria. 

Tendência se repete no acumulado do ano 

A predominância das atividades ligadas ao cotidiano das 

famílias também aparece no acumulado de janeiro a maio. 

Nesse período, Comércio e Serviços responderam 

conjuntamente pela criação de 5.390 empregos formais, 

sustentando o saldo positivo de 215 vagas registrado pelo 

estado. 

Entre os destaques estão Saúde (+909), Educação (+831), 

comércio atacadista (+362), comércio de veículos e peças (+290) 

e farmácias (+133). A construção civil também contribuiu 

positivamente, com 1.560 novos postos de trabalho. 

Por outro lado, as perdas concentradas na agropecuária (-5.580) 

e na indústria (-1.149), especialmente em atividades 

relacionadas à agroindústria, impediram um resultado mais 

expressivo para o mercado de trabalho potiguar neste início de 

ano. 

 

 



 
 

Consumo das famílias e serviços essenciais sustentaram geração de empregos 

em maio, diz Fecomércio-RN 

Link https://www.blogdobg.com.br/consumo-das-familias-e-servicos-essenciais-
sustentaram-geracao-de-empregos-em-maio-diz-fecomercio-rn/  

Data da 
publicação 

01/07/2026 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação POSITIVO 

 

Consumo das famílias e serviços essenciais sustentaram geração 

de empregos em maio, diz Fecomércio-RN 

 

Foto: Divulgação 

Setores diretamente relacionados ao cotidiano da população 

foram os principais responsáveis por manter o mercado de 

trabalho potiguar no azul em maio. Saúde, supermercados, 

educação, logística, farmácias e comércio de veículos lideraram 

https://www.blogdobg.com.br/consumo-das-familias-e-servicos-essenciais-sustentaram-geracao-de-empregos-em-maio-diz-fecomercio-rn/
https://www.blogdobg.com.br/consumo-das-familias-e-servicos-essenciais-sustentaram-geracao-de-empregos-em-maio-diz-fecomercio-rn/


 
 

as contratações e ajudaram a compensar as perdas registradas 

na agropecuária e na construção civil, segundo análise do 

Instituto Fecomércio RN (IFC) com base nos dados do Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado na 

terça-feira (30). 

O Rio Grande do Norte encerrou o mês com pequeno saldo 

positivo de 109 empregos formais, revertendo o resultado 

negativo de abril (-311). Apesar disso, o desempenho ficou 

abaixo do observado em maio do ano passado, quando foram 

abertas 2.159 vagas. No entanto, Comércio e Serviços 

responderam, juntos, por 556 novos postos de trabalho, 

desempenho que representou mais de cinco vezes o saldo total 

registrado pelo estado. 

Na avaliação da Fecomércio RN, o resultado evidencia um 

mercado de trabalho marcado por comportamentos distintos 

entre os setores da economia. Enquanto atividades mais 

sujeitas à sazonalidade e às oscilações da agroindústria 

enfrentaram retração, os segmentos vinculados ao consumo 

das famílias e à prestação de serviços essenciais mantiveram 

capacidade de geração de oportunidades. 

O principal destaque do mês foi o setor de Saúde, responsável 

pela abertura de 275 vagas. Também apresentaram 

desempenho positivo os supermercados (+123), o comércio de 

veículos e peças (+98), a educação (+61), as atividades de 

armazenamento e logística (+51) e as farmácias (+45). 

“O setor terciário voltou a exercer um papel decisivo para a 

economia potiguar, demonstrando capacidade de sustentar a 

atividade e a geração de empregos mesmo em um cenário de 

desaceleração em outras áreas”, avalia o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 



 
 

No sentido contrário, a agropecuária fechou 244 postos de 

trabalho em maio, enquanto a construção civil encerrou o mês 

com saldo negativo de 229 vagas. As maiores perdas ocorreram 

no cultivo de melão (-291), nas obras de infraestrutura (-104) e 

na construção de edifícios (-63). 

O impacto desses setores também influenciou o desempenho 

regional. O Rio Grande do Norte registrou o segundo menor 

saldo de empregos do Nordeste em maio, à frente apenas de 

Alagoas, outro estado afetado pelas demissões ligadas à 

agroindústria. 

Tendência se repete no acumulado do ano 

A predominância das atividades ligadas ao cotidiano das 

famílias também aparece no acumulado de janeiro a maio. 

Nesse período, Comércio e Serviços responderam 

conjuntamente pela criação de 5.390 empregos formais, 

sustentando o saldo positivo de 215 vagas registrado pelo 

estado. 

Entre os destaques estão Saúde (+909), Educação (+831), 

comércio atacadista (+362), comércio de veículos e peças (+290) 

e farmácias (+133). A construção civil também contribuiu 

positivamente, com 1.560 novos postos de trabalho. 

Por outro lado, as perdas concentradas na agropecuária (-5.580) 

e na indústria (-1.149), especialmente em atividades 

relacionadas à agroindústria, impediram um resultado mais 

expressivo para o mercado de trabalho potiguar neste início de 

ano. 

 

 



 
 

Campanha homenageia Mês do Comerciante 

Link https://agorarn.com.br/economia/campanha-homenageia-mes-do-
comerciante/  
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publicação 
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Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Campanha homenageia Mês do Comerciante 

Programação celebra o Dia do Comerciante e destaca ações de 

apoio ao setor por meio da Fecomércio, Sesc e Senac 

Por O Correio de Hoje 

A Fecomércio RN iniciou, nesta quarta-feira 1º, a 

campanha Mês do Comerciante, voltada à valorização dos 

empresários dos setores de comércio, serviços e turismo do Rio 

Grande do Norte. A programação será realizada até 31 de julho 

e integra as comemorações pelo Dia do Comerciante, celebrado 

nacionalmente em 16 de julho. 

Com o tema “A força de quem vende. O apoio de quem 

defende”, a campanha destaca a atuação da Fecomércio RN na 

representação dos interesses do setor, por meio dos sindicatos 

empresariais, além das ações desenvolvidas pelo Sesc e pelo 

Senac em apoio aos empreendedores. 

https://agorarn.com.br/economia/campanha-homenageia-mes-do-comerciante/
https://agorarn.com.br/economia/campanha-homenageia-mes-do-comerciante/


 
 

 

Presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, destaca 

importância da iniciativa - Foto: josé aldenir 

Segundo o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 

Queiroz, a iniciativa busca reconhecer a contribuição dos 

comerciantes para o desenvolvimento econômico e social do 

Estado. 

“O comerciante é protagonista do desenvolvimento econômico 

e social do Rio Grande do Norte. São homens e mulheres que 

geram emprego, renda e oportunidades em todas as regiões do 

estado. Com esta campanha, queremos reconhecer essa 

contribuição e reafirmar que o Sistema Fecomércio RN, Sesc e 

Senac segue ao lado de quem empreende, defendendo seus 

interesses e oferecendo soluções que fortalecem os negócios e 

contribuem para um ambiente cada vez mais favorável ao 

crescimento do comércio”, afirmou. 

Ao longo do mês, a programação contará com conteúdos nas 

plataformas digitais e nos canais institucionais da Federação, 

incluindo vídeos, depoimentos de empresários, websérie, peças 



 
 

informativas e divulgação dos serviços oferecidos pelo Sistema 

Fecomércio RN nas áreas de qualificação profissional, saúde, 

bem-estar e apoio ao empreendedor. 

A campanha também pretende ampliar o conhecimento dos 

empresários sobre os serviços disponibilizados pela Federação, 

aproximando o setor produtivo das iniciativas desenvolvidas 

pela Fecomércio, Sesc e Senac. 

Como parte da programação, o Sistema Fecomércio RN, em 

parceria com o Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista 

no Estado do Rio Grande do Norte (Sindilojas RN), apoiará a 

entrega da Medalha Expoente do Comércio, realizada 

anualmente em alusão ao Dia do Comerciante. 

  

 

 



 
 

Comércio e serviços impulsionam geração de empregos no RN em maio, aponta 

Fecomércio-RN 

Link https://opoti.com.br/comercio-e-servicos-impulsionam-geracao-de-
empregos-no-rn-em-maio-aponta-fecomercio-rn/  
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02/07/2026 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

Comércio e serviços impulsionam geração de empregos no RN 

em maio, aponta Fecomércio-RN 

Saúde, supermercados, educação e logística lideraram as 

contratações e compensaram perdas registradas na 

agropecuária e na construção civil 

Comércio e serviços sustentaram a geração de empregos no RN 

em maio, com destaque para saúde, supermercados e 

educação, aponta Fecomércio RN. Foto: EBC. 

Praias e ilhas 

https://opoti.com.br/comercio-e-servicos-impulsionam-geracao-de-empregos-no-rn-em-maio-aponta-fecomercio-rn/
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https://opoti.com.br/wp-content/uploads/2024/11/Supermercado-Cesta-basica-Tania-Rego-EBC.jpg


 
 

O Rio Grande do Norte encerrou o mês de maio com saldo 

positivo de 109 empregos formais, revertendo o resultado 

negativo registrado em abril, quando houve fechamento de 311 

vagas. A recuperação foi sustentada principalmente pelos 

setores de Comércio e Serviços, que juntos responderam pela 

criação de 556 postos de trabalho, segundo análise do Instituto 

Fecomércio RN (IFC), elaborada com base nos dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 

divulgados na terça-feira (30). 

Embora o resultado tenha sido inferior ao registrado em maio 

de 2025, quando o estado criou 2.159 vagas formais, a 

Fecomércio RN destaca que os segmentos ligados ao consumo 

das famílias e aos serviços essenciais mantiveram o mercado de 

trabalho em terreno positivo, compensando as perdas 

observadas em outros setores da economia. 

Entre as atividades que mais contrataram no mês estão: 

▪ Saúde: +275 vagas; 

▪ Supermercados: +123 vagas; 

▪ Comércio de veículos e peças: +98 vagas; 

▪ Educação: +61 vagas; 

▪ Armazenamento e logística: +51 vagas; 

▪ Farmácias: +45 vagas. 

Na avaliação do presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 

Queiroz, o desempenho reforça a importância do setor terciário 

para a economia estadual. 

“O setor terciário voltou a exercer um papel decisivo para a 

economia potiguar, demonstrando capacidade de sustentar a 



 
 

atividade e a geração de empregos mesmo em um cenário de 

desaceleração em outras áreas”, avalia o presidente do Sistema 

Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Em contrapartida, a agropecuária e a construção civil 

encerraram maio com saldo negativo. A agropecuária fechou 

244 postos de trabalho, enquanto a construção civil perdeu 229 

vagas. As maiores reduções foram registradas no cultivo de 

melão (-291), nas obras de infraestrutura (-104) e na construção 

de edifícios (-63). 

O desempenho desses segmentos também influenciou o 

resultado regional. Em maio, o Rio Grande do Norte registrou o 

segundo menor saldo de empregos formais entre os estados do 

Nordeste, ficando à frente apenas de Alagoas, que também foi 

impactado pelas demissões relacionadas à agroindústria. 

Comércio e serviços lideram geração de vagas no acumulado do 

ano 

A predominância das atividades voltadas ao consumo das 

famílias também é observada no acumulado de janeiro a maio. 

Nesse período, Comércio e Serviços responderam, juntos, pela 

criação de 5.390 empregos formais, sustentando o saldo 

positivo de 215 vagas registrado pelo estado. 

Os principais resultados no período foram: 

▪ Saúde: +909 vagas; 

▪ Educação: +831 vagas; 

▪ Comércio atacadista: +362 vagas; 

▪ Comércio de veículos e peças: +290 vagas; 

▪ Farmácias: +133 vagas; 



 
 

▪ Construção civil: +1.560 vagas. 

Por outro lado, as perdas concentradas na agropecuária (-5.580 

vagas) e na indústria (-1.149 vagas), sobretudo em atividades 

ligadas à agroindústria, limitaram um avanço mais expressivo 

do mercado de trabalho potiguar nos cinco primeiros meses do 

ano. 

Praias e ilhas 

 

 



 
 

Comércio e serviços seguram emprego 

Link https://agorarn.com.br/economia/comercio-e-servicos-seguram-emprego/  
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publicação 

02/07/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Comércio e serviços seguram emprego 

Saúde, supermercados e educação lideraram as contratações no 

RN e compensaram parte das perdas na agropecuária e na 

construção 

Por O Correio de Hoje 

Os setores de Comércio e Serviços impediram um resultado 

ainda pior do mercado de trabalho formal no Rio Grande do 

Norte em maio. Dados do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Novo Caged), analisados pelo Instituto 

Fecomércio RN (IFC), mostram que atividades ligadas ao 

consumo das famílias e à prestação de serviços essenciais 

responderam pela maior parte das contratações no período, 

compensando parcialmente as perdas registradas na 

agropecuária e na construção civil. 

No geral, o Estado encerrou maio com saldo positivo de apenas 

109 empregos com carteira assinada, resultado da diferença 

entre 19.380 admissões e 19.271 desligamentos. Apesar de 

representar uma reversão em relação a abril, quando foram 

fechadas 156 vagas, o desempenho foi o pior para um mês de 

maio desde 2020, início da pandemia de covid-19, e colocou o 

Rio Grande do Norte na penúltima posição do Nordeste, à 

https://agorarn.com.br/economia/comercio-e-servicos-seguram-emprego/


 
 

frente apenas de Alagoas. Em comparação com maio de 2025, 

quando foram abertas 2.159 vagas, o saldo deste ano 

corresponde a apenas 5% do registrado no mesmo período. 

 

Setores criaram juntos 546 postos de trabalho no mercado 

formal — 146 no comércio e 400 nos serviços - Foto: josé 

aldenir 

Os setores de Comércio e Serviços, juntos, criaram 546 postos 

de trabalho — 146 no comércio e 400 nos serviços —, volume 

equivalente a mais de cinco vezes o saldo total registrado pelo 

estado. Na avaliação da Fecomércio RN, o resultado evidencia 

um mercado de trabalho dividido entre atividades que seguem 

sustentadas pelo consumo das famílias e segmentos mais 

sujeitos à sazonalidade e às oscilações da agroindústria. 

Entre as atividades que mais contrataram em maio estão a 

saúde, com 275 vagas abertas, supermercados (+123), comércio 

de veículos e peças (+98), educação (+61), armazenamento e 

logística (+51) e farmácias (+45). 



 
 

“O setor terciário voltou a exercer um papel decisivo para a 

economia potiguar, demonstrando capacidade de sustentar a 

atividade e a geração de empregos mesmo em um cenário de 

desaceleração em outras áreas”, afirmou o presidente do 

Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Na direção oposta, a agropecuária fechou 244 postos de 

trabalho e a construção civil perdeu 229 vagas no mês. As 

maiores reduções ocorreram no cultivo de melão (-291), nas 

obras de infraestrutura (-104) e na construção de edifícios (-63). 

A indústria também apresentou desempenho modesto, com 

saldo positivo de apenas 38 vagas. 

Para o economista Arthur Néo, vice-presidente do Conselho 

Regional de Economia do Rio Grande do Norte (Corecon-RN), o 

resultado reforça um quadro de desaceleração da economia 

estadual. “Como a gente já vinha com um saldo negativo do 

mês passado, houve um certo crescimento, mas inexpressivo no 

sentido de algum crescimento econômico. É um dado bem 

preocupante, porque mês a mês o estado vem mostrando uma 

incapacidade de crescimento econômico de geração de 

empregos”, avaliou. 

No acumulado de janeiro a maio, o Rio Grande do Norte 

registra saldo de apenas 215 empregos formais. Comércio e 

Serviços sustentam esse resultado, com 5.390 vagas criadas no 

período. Os principais destaques são saúde (+909), educação 

(+831), comércio atacadista (+362), comércio de veículos e 

peças (+290) e farmácias (+133). A construção civil também 

acumula saldo positivo de 1.560 postos de trabalho. 

Por outro lado, a agropecuária registra perda de 5.580 vagas no 

ano, influenciada principalmente pelo cultivo de melão, 

responsável por 3.787 desligamentos líquidos. A indústria 



 
 

também apresenta saldo negativo de 1.149 empregos, fatores 

que limitaram o desempenho do mercado de trabalho potiguar 

nos primeiros cinco meses de 2026. 

 

 



 
 

Fecomércio RN defende diálogo para aperfeiçoar projeto de atualização do 

Código Estadual do Meio Ambiente 

Link https://opoti.com.br/fecomercio-rn-defende-dialogo-para-aperfeicoar-
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Classificação POSITIVO 

 

Fecomércio RN defende diálogo para aperfeiçoar projeto de atualização do Código 

Estadual do Meio Ambiente 

Federação informa que analisa proposta enviada à Assembleia Legislativa e 

pretende apresentar contribuições técnicas para o texto 

Fecomércio RN analisa projeto que atualiza o Código Estadual do Meio Ambiente 

e defende aperfeiçoamento da proposta na ALRN. Foto: Ascom/Fecomércio. 

Notícias Regionais 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN) informou que acompanha a tramitação do Projeto de Lei 

https://opoti.com.br/fecomercio-rn-defende-dialogo-para-aperfeicoar-projeto-de-atualizacao-do-codigo-estadual-do-meio-ambiente/
https://opoti.com.br/fecomercio-rn-defende-dialogo-para-aperfeicoar-projeto-de-atualizacao-do-codigo-estadual-do-meio-ambiente/
https://opoti.com.br/wp-content/uploads/2023/10/WhatsApp-Image-2022-10-25-at-16.59.43-1110x740-1.jpeg


 
 

Complementar que atualiza o Código Estadual do Meio Ambiente, encaminhado 

pelo Governo do Estado à Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte (ALRN). 

A entidade afirmou que participa da análise da proposta ao lado de outras 

instituições representativas do setor produtivo. 

Segundo a federação, a revisão da legislação ambiental pode contribuir para 

ampliar a segurança jurídica, aperfeiçoar os processos de licenciamento e 

estimular um ambiente favorável ao desenvolvimento sustentável, à geração de 

empregos, ao fortalecimento da competitividade e à atração de investimentos no 

estado. 

A Fecomércio RN informou que, neste momento, estuda o conteúdo do projeto 

com o objetivo de elaborar contribuições técnicas que possam colaborar para o 

aprimoramento da matéria durante sua tramitação no Legislativo estadual. 

De acordo com a entidade, a intenção é construir uma proposta equilibrada, que 

atenda às demandas do setor produtivo, preserve o patrimônio ambiental e 

contribua para o desenvolvimento econômico e social do Rio Grande do Norte. 

Em seu posicionamento, a federação reafirmou a importância do diálogo entre os 

diversos segmentos envolvidos no debate e declarou: 

“A Fecomércio RN reafirma sua confiança no diálogo institucional e permanece à 

disposição para contribuir com a construção de uma legislação moderna, técnica 

e juridicamente segura, capaz de conciliar proteção ambiental, previsibilidade 

regulatória e crescimento sustentável em benefício de toda a sociedade potiguar.” 
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O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

entidade do Sistema Fecomércio RN, dá continuidade ao 

calendário de grandes projetos de lazer e cultura de 2026 com o 

lançamento oficial dos Jogos dos Comerciários e do Festival Sesc 

de Música. A programação será realizada em duas etapas: a 

primeira acontece na sexta-feira, 03 de julho, durante uma 

edição especial do Projeto Letra & Música, em Caicó, com 

acesso gratuito ao público; a segunda será realizada na terça-

feira, 7, em um café da manhã para convidados, no Salão de 

Eventos do Sesc Rio Branco, em Natal 

Os eventos marcam a apresentação oficial de duas iniciativas 

que reforçam a atuação do Sesc RN na promoção da qualidade 

de vida, da cultura, do esporte e da valorização dos 

trabalhadores do comércio de bens, serviços e turismo, além de 

ampliarem o acesso da população a ações de desenvolvimento 

social em todo o estado. 

Um dos destaques é a 24ª edição dos Jogos dos Comerciários, 

uma das competições esportivas mais tradicionais promovidas 

pelo Sesc RN. Em 2026, o projeto terá disputas em Natal, 

Mossoró, Caicó e Assú, reunindo uma expectativa de quase 4 

mil atletas em 12 modalidades esportivas, entre os meses de 

agosto e setembro. A edição deste ano traz novidades como a 

Corrida de Revezamento e a implantação das inscrições 

totalmente on-line, ampliando o acesso dos participantes. 

Também será apresentado oficialmente o Festival Sesc de 

Música, projeto cultural criado para revelar, qualificar e dar 

visibilidade a talentos musicais do Rio Grande do Norte. A 

iniciativa resgata um projeto criado pelo Sesc RN em 1966, 

preservando um legado de seis décadas de incentivo à música 



 
 

potiguar e renovando seu compromisso com a valorização dos 

talentos do estado. Com etapas em Natal, Mossoró e Caicó, a 

iniciativa vai além de um concurso musical ao combinar 

processo seletivo, formação técnica, residência artística e 

apresentações abertas ao público, contribuindo para o 

fortalecimento da produção cultural potiguar e da economia 

criativa. 

A primeira apresentação dos projetos acontecerá em Caicó, 

durante uma edição especial do Projeto Letra & Música, 

ressaltando a estratégia do Sesc RN de descentralizar grandes 

ações e fortalecer sua presença em diferentes regiões do 

estado. Já o lançamento oficial em Natal reunirá convidados 

para a divulgação dos detalhes das duas iniciativas, incluindo 

cronogramas, inscrições, novidades e perspectivas para esta 

edição. 

Os dois projetos refletem o compromisso do Sesc RN com a 

promoção do desenvolvimento humano por meio do esporte e 

da cultura, criando oportunidades para trabalhadores do 

comércio, artistas, atletas e a comunidade em geral. 

Serviço: 

O que: Sesc RN aposta em esporte e cultura com lançamento de 

dois grandes projetos 

Lançamento em Caicó 

Data: 03 de julho de 2026, às 19h 

Local: Sesc Caicó (Rua Washington Luís, 55, Boa Passagem – 

Caicó/RN) 

Aberto ao público 

Lançamento em Natal: 

Data: 07 de julho de 2026, às 8h30 



 
 

Local: Salão de Eventos do Sesc Rio Branco (Av. Rio Branco, 375, 

Cidade Alta – Natal/RN) 
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Mais da metade dos brasileiros usam internet para compras, diz 

IBGE 

Levantamento do IBGE revela que parcela de usuários que 

compraram bens ou serviços foi o que mais avançou entre os 

usos da internet 

 

 

 

De 2022 a 2025, 22,5 milhões de pessoas passaram a utilizar a 

rede para compras 
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Siga o Poder360 no Google 

O uso da internet para comprar ou encomendar bens e serviços 

passou de 47,9% em 2024 para 52,7% em 2025. O avanço foi de 

4,8 pontos percentuais, a maior variação entre as principais 

finalidades de acesso à rede no período. De 2022 a 2025, 22,5 

milhões de pessoas passaram a utilizar a rede para essa 

finalidade, um crescimento de 10,9 pontos percentuais. 

Os dados são da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua), divulgada pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) nesta 5ª feira (2.jul.2026). 

O acesso a bancos e outras instituições financeiras pela internet 

subiu de 71% em 2024 para 74,2% em 2025, alta de 3,2 pontos 

percentuais. Desde 2022, 30,2 milhões de pessoas passaram a 

utilizar a internet para esse fim, o que representa um avanço de 

14,4 pontos percentuais no período. 

As chamadas de voz e vídeo permaneceram como a atividade 

mais difundida na internet. Em 2025, 95,3% dos usuários 

utilizaram esse recurso, ante 95% em 2024. O envio e 

recebimento de mensagens por aplicativos diferentes de e-mail 

também se mantiveram estáveis, passando de 90,1% para 

90,2%. 
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publicidade 

O consumo de vídeos, programas, séries e filmes também 

cresceu, passando de 88,5% em 2024 para 89,3% em 2025. O 

percentual de usuários que ouviram músicas, rádio ou podcasts 

subiu de 83,5% para 83,7% no mesmo período. 

As redes sociais continuaram entre as principais atividades 

realizadas na internet. Em 2025, 84,9% dos usuários afirmaram 

utilizar essas plataformas, ante 84,2% em 2024 e 83,6% em 

2022. O índice foi maior entre as mulheres (85,8%) do que entre 

os homens (83,8%). 

Em sentido contrário, algumas atividades registraram queda. O 

percentual de pessoas que jogaram em videogame, celular ou 

computador caiu de 30,3% em 2024 para 29,8% em 2025. Já o 

uso da internet para vender ou anunciar bens e serviços recuou 

de 12,2% para 11,6% no período. 
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Governo deve elevar projeção de inflação em 2026 sob impacto 

do El Niño, diz secretária 

Governo afirma que o fenômeno climático deve ser mais 

intenso do que o esperado e prepara uma revisão da previsão 

de inflação para 2026, que deve ficar acima da meta do Banco 

Central. 

 

Sul do Brasil pode ter impactos do El Niño 

O Ministério da Fazenda deve aumentar sua previsão oficial 

para a inflação de 2026. A expectativa é que os preços subam 

mais do que o estimado em maio, quando a projeção era de 

4,5%, principalmente por causa dos efeitos do fenômeno 
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climático El Niño. A informação foi dada nesta quarta-feira (2) 

pela secretária de Política Econômica da pasta, Débora Freire. 

Em entrevista ao portal Jota, a secretária afirmou que o 

governo agora tem mais certeza de que o El Niño será 

intenso. Com isso, a desaceleração da inflação esperada para o 

segundo semestre deste ano deve ser menor do que o previsto. 

"A gente já esperava um El Niño mais agressivo, mas agora esse 

cenário está se consolidando de forma mais robusta. Então, 

devido a isso, a gente entende que há um risco, há um vetor 

altista para a inflação neste ano", disse. 

Segundo Freire, a nova projeção deve ficar acima do teto da 

meta de inflação do Banco Central, de 4,5%, mas ainda abaixo 

da estimativa do mercado. Nesta semana, o boletim Focus do 

Banco Central apontou uma expectativa de inflação de 5,33% 

para 2026. 

A secretária também disse que a Fazenda, por enquanto, 

mantém a previsão de crescimento da economia brasileira 

neste ano. A projeção divulgada em maio é de alta de 2,3% do 

Produto Interno Bruto (PIB), indicador que mede tudo o que o 

país produz em bens e serviços. 

Ela ressaltou, no entanto, que os números ainda estão sendo 

revisados e poderão ser ajustados antes da divulgação oficial, 

prevista para este mês. 



 
 

 

Ministério da Fazenda — Foto: Agência Brasil 

Juros altos pelo mundo dificultam crescimento no Brasil 

Freire acrescentou que os juros mais altos nas principais 

economias do mundo tornam mais difícil o crescimento da 

economia brasileira em 2027. Segundo ela, a expectativa de 

uma taxa Selic maior do que a prevista anteriormente também 

pode reduzir o ritmo da atividade econômica. 

Sobre as contas públicas, a secretária afirmou que o arcabouço 

fiscal, conjunto de regras que limita o crescimento dos gastos 

do governo, está cumprindo seu papel de melhorar as finanças 

públicas de forma gradual. 

"Nossa expectativa é que o arcabouço fiscal faça a convergência 

da dívida pública no médio prazo, não no próximo ano", 

afirmou. 

Ela reconheceu, porém, que ainda há desafios. Entre eles, citou 

a necessidade de controlar o crescimento das despesas 



 
 

obrigatórias, como aposentadorias e benefícios, dentro do 

limite de aumento real de 2,5% ao ano previsto pelo arcabouço 

fiscal. Também destacou a importância de ampliar a 

formalização dos trabalhadores, o que aumenta a arrecadação 

de contribuições para a Previdência. 
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